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Resolução CONSUP Nº XXX, de XX de outubro de XXXX. 

 

  

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIO-

NAL E TECNOLÓGICA – SETEC 

IFMT – CAMPUS CUIABÁ BELA VISTA 

ENGENHARIA DE ALIMENTOS 

Código: BEA.2.1E Disciplina: Introdução à Engenharia de Alimentos 

C.H. Teó-

rica: 

C.H. Prá-

tica: 

C.H. 

Extensão: 

Carga Horária 

Total: 

Aulas se-

manais 

Pré-requisi-

tos 

34 h. 0 0 34 horas 02 aulas Não há 

Modalidade: Presencial Semestre: 1º Semestre Híbrido: Não se aplica 

EMENTA 

A história da Engenharia e da Engenharia de Alimentos no mundo e no Brasil. Conceito de 

Engenharia, Ciência e Tecnologia de Alimentos. As ciências fundamentais no Currículo de 

Engenharia de Alimentos. Currículo do Curso de Engenharia de Alimentos do IFMT Campus 

Cuiabá Bela Vista; Campos de atuação do profissional. Atribuições do engenheiro de alimen-

tos: habilitação, atitudes, comportamento e ética profissional. Responsabilidade social e am-

biental na atuação do engenheiro de alimentos na indústria, em instituições de pesquisa e na 

sociedade. Tipos de indústrias de alimentos e fases do processamento de alimentos. Balanço 

de Massa Simples. 

OBJETIVOS 

Levar o aluno a conhecer a história da Engenharia e o surgimento do curso de Engenharia de 

Alimentos no Brasil; apresentar o papel profissional e social do Engenheiro de Alimentos e 

seus campos de atuação no mercado; abordar aspectos importantes do projeto pedagógico do 

curso do IFMT Campus Cuiabá Bela Vista; transmitir a importância da conduta ética nas 

relações sociais, profissionais e ambientais no exercício da profissão; conhecer os princípios 

da Engenharia, Ciência e Tecnologia de Alimentos; Apresentar as alternativas de processa-

mento tecnológico de recursos naturais disponíveis no Brasil e especificamente na região do 

cerrado. 
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